
tc.

lo

 

t   Anne, !MMO réis - Semestre. 13770 réis - l

Trimestre. 935:'. réis.

uma

AllBOlllCUL'l'lJll.|

- VIVEIROS E snxsnna

l

Publicar todos os processos usados na agri-

_hiiltru :em todos os seus ramos, é sem duvida de

interesse publico, e um dever e bom serviço, que

, ¡.ó'dotlhzar o jornal d'um districto essencialmente

agrirola, como este.

p Nilo aspirantes a apresentar um tractado

completo (las materias anunciadas; e menos temos

s vaidade do dizer novidades aos mestres da

u'iancia; vimos apenas faut', sobre a reproducçño.

das arvores, algumas consideraçõee, que julgamos

mais interessantes, e dirigimos á clu>se não illus-

,¡,¡, trade. .

.m O arboricultor, que pel'tendosse um pomar

mf para seus netos, ou d'arvores perfeitas em quanto

“l, Ísua duração, devia obtel-as de semente. Porém

Stile wio, além de ser moroso, ollcrece o incon-

veniente de as arvores sairem degeneradas, ainda

ípic algumas vezes para melhor; inconveniente

que se evita com a enxertia.

'As arvores obtidas de semente só se fazem

muito tarde; e, como todo 0 arboricnltor quer

em breve ver o fructo do seus trabalhos, é uma

llct'essitlaile recm'rer :'l plantação de viveiros para
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lln Il" enxertia; systema que nito Julgamos tão impon-

,é' -, fsito como (piereni alguns arboricnltores, sendo

feito "0' viveiro da. maneira que vamos dizer, a

respeito idas arvores mais usadas n'este distri-

õto. Z -

^ ' Para a enxertia «lc peceguoiros e :ilpcrchcs

_qwmiplantar em viveiro pequenas rancua _de

,ainda-tennis, dando a preferencia a rainha claudia,

¡liniiilio de França, ou similhante, que forme

arvore bem deser'n'olvida, e não soja melindrosa,

para as enxeitar no anno seguinte.

' Suppõc'm muito:: arboricultores que Os en-

mas de pecegueiro e alperche são difficeis de

pegar; porém dos que temos feito cm ameixeiras

aiuíto poucos falham.

Temos, além d'isto, a favor d'este systema

uma grande vantagem, qual é a certeza o facili-

tlsde d'estas arvore-i pagarem, quando sito trans-

plantadas do viveiro (o que é devido ao vigor

das suas raizes) e fornmrcm se arvOrcs duradou-

tas; qualidades que sc não dão nes pccegueiros.

A08 arboricultores, que preferirem os pccc-

siros para cavallos ou patrões, diremos o proces-

s'e,quejáusámos. Consistia elle em transplantar pe›

cegueirinhos (ainda os maia pequenos que sc offe-

nclstn) para o viveiro, estrumando-os bem, e

.timido as hastes a todos de maneira, que ticas-

¡sm com um, ou dois botões ou gemmas (a que

vulgarvnente chamam ollms) a cima da terra:

'm', os¡ este simples tractamento cresciam tanto, que

Pl', plantados en¡ fevereiro se podiam enxertar de

m¡

 

L .

FOLHETIM ~

@y

e.. l '

m_ PAE CAMARADA

' poa

PAULO “tmn

, do l ' Treo.. aorta. S.

rent (Continuação do numero 275.)

¡en- ._

isbn .- .. Elle esperava uma réplica para fazer explo~

.aaa . do; eu fiquei unido.

pro?”- .I e-Contmem-se relações, e , tornou elle,

¡.l ' olham-se sempre os paes como velhos, senhor;

magno diabo de edade é a minhal Não tenho

ainda trinta e seis amics! Alguem vem ;preencher

' eleger vago.. . alguem menos virtuoso talvez,

In mais garante. . . e essas relações , que não

eletrostpeitaveis, para fullar a linguagem dos ama-

dores e ,grandes palavras, podem ao menos ser

mas em um coração que não é desleal nem

.no

. Milani risada da senhora marqueza penetrou

91 ahmdo tabique. Elle teve uma contracçiio

-3 meu, e accrescentou com hesitaçao:

um * ,Mp-De mais, a senhora condessa, que se

'›. de Inim, sem duvida. . .

à ,_. --_-:Nño, senhor, interrompi eu.

_ › _Não .'. . . Então diga-mc, por favor, como

5th ella desculpa a sua saída.

o - .g- Ella aurora-o. '
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borbnlha em iunho do mesmo anuo, ou de garfo l

no nuno seguinte.

Para a enxertia de pereira' usamos dos cava'-

los de nnu-meléiro, ainda que reconhecemos quan-

to sito imperfeitos, pela unica raaão de se forma-

rem arvores com a maior rapidez. E' certo, porém,

que 'o marmeleiro, em relação á pereira n'elle eu-

xertada, é um corpo quasi estranho, e de que ella

se desfaz logo que pode; o por isso daremos na

transplantaçi'm ter acuidado de cortar do cavallo

tanto quanto puder ser, de maneira que licando

apenas d'elle uma parte que contenha as raizos suf-

'licienten para oenxerto pegar, a pereira, logo que

cresça, lance raizes em si mesmo, e dounne ou

se (lcsfaça do cavallo.

Sempre que nos morre algum enxerto já

transplantado, temas o cuidado do lhe observar a

raiz, e de ordinario ahi Vamos encontrar este de-

feito da transplantação; principalmente se na

transplantaçiio se profundou muito a cova 'em

mau subsolo. Pelo que. preferimos para o vivei-

ro as estacas de marmeleiro, novas e de pouca

grosmira.

E' ocioso fullar dos enxertos de cavallo que

entre nós se usam para ameixeiras e macciraa,

e que reputamos bons.

Só mencionaremos um modo 'do fazer vivo¡-

ro de Inuceiras, a que clmnntmos economico, e

que é aproveitavel, quando o terreno se preste a

ella.; qual o d'uma rihunceira do boa terra de al-

tura (lc õ palmos pouco mais ou menos, em cu-

ja mota se cravam as estacas de maneira, que

dovcm ser direitase não muito i'obilstas, para que

não venham a engrossar demaziado, visto que ali

teem de se demorar alguns annon.

As estacas lançam raizes por todas até á

superficie da terra. Euxertam-se,_ e nos mmos

seguintes eu¡ onda uma estaca corta-se um cu-

xcrto com a raiz sufliciente, e faz-ue outro na

mesma estaca, o Que se coutinúa até chegar ao

fim. .

Jd. não gastamos tempo em enxertar üglteiras,

porque usamos d'um proeesso facilimo para as

obter. Aberto e cutrumado convenientemente

um rega no viveiro, lançamos-lhe (ipiasi á super-

ticie da terra) orisontalmcnte os ramos das qua-

lidades de ligltelrns, que pertendemos, tendo ca-

da ramo o comprimento d'um palmo a palmo e

meio, e cobrimol-os de terra. D'este modo pegam

facilmente e em pouco tempo se fazem arvores

transplantaveis. Parece-nos eonveniente deixar as

pontas dos ramos meia pollegada n cima da super-

licie da terra.

Concluímos sobre viveiros acomelhando aos

arboricultores, que não transplantem enxertos

sem que cllcs tenham ramos latcraes. A experien-

cia nos tem feito ver que trunsplantamlo-se en-

xertos d'uma só haste, como uma vara, custam

muito a desenvolver-se; c pelo contrario os, que

saem do viveiro já com rumos lateraes, desenvol-

vem~se com muita mais rapidez, e formam-se

 

- Isso era d'antes! .. . quiz elle replicar

chasqueando.

Mas eu interrompi-o de novo, e disse :

-Ella amava-o; não deixou nunca de 0

amar. ,

O sangue snbiulbe ás faces, que um mo-

mento depois se tornaram mais pallidas. Mudou

assim muitas vezes de côr. Eu via claramente o

combate que n'clle se dava entre o bem e o

mal.

- Venha cá, Rogero, me disse elle emlim

em voz baixa.

Fez-me sentar no seu lado no divan.

- Eu tambem a amo, tornou elle com uma

especie de vergonha. Tentei não mais u amar ;

não amarei nunca senão a. ella... Pensa que

minto ou gracejo ?. . . Espere l

Sua mito saíu repentinamente do escondi'ijo.

Era com eli'eito um retrato o que elle segurava,

e era o retrato de minha mãe. V

Lancei-me ao seu pescoço com uma elfusiio,

que nunca tinha conhecido. Elle estava. com-

movido, mui sinceramente commovide; corres-

pondeu de todo o seu coração ao meu abraço.

Nova risada da senhora marque-za. Meu pac

endireitou-se.

- Então o senhor vom da parte da senhora

marqueza, Rogero ? me perguntou elle all'ectuosa-

mente, mas com menos calor.

- Não, meu pao.

- N'esse caso. . . .

-- Venho da minha parte, tornei eu com nm

tom lirme, venho pedir-lhe, em nome do meu es-

arvmes mais perfeitas; o por isso merece a pena

de conservar os enxertos dois annos no viveiro,

quando antes não lancem a ramagem lateral;

por que n'um nuno, que estão de mais nó viveiro,

crescem mais do que em dois ou niesmo trez, sen-

do transplantados antes. _ s

F. Vieira.-

_-._-_

v Escrevem-nos (VOliveira d'Azemcis, em 24

do passado, o seguinte:

Quando vimos os nomes dos escolhidos pelo

suffragio publico, para occuparem, no corrente

bienniu, as cadeiras de vereadores n'este munici<

pio, desde logo presagiámos, que oa importantes

melhoramentos, que as ultimas camaras tinham

empreendido, e a que tinham dado já tiio grande

desenvolvimento, iam receber um forte impulso, e

que Oliveira (llAzemeis, que ultimamente bastante

tem avançado em progresso e civilisação, mais e

mais se iria. adezmtando em connnottimentos WH_

dadeiramente uteis.

Não nos cngamimos em nossa supposiçilo.

Conhecendo de ha uniito os novos eleitos, era-

nos case celula-cimento solida garantiu do ardor,

com que haviam de pôr o peito aos melhoramen-

tos que tão instantemcnte eram rcclamados.

Mereceu em primeiro logar alma attençño o

atrazo, em que se achava o alargamento da praça

do grande mercado semanal. Algumas paredes

velhas e materiaes ainda ali existentes, restos

de casas , já. dc ha muito expropriadas c demoli-

da!, e quo a camara transacta havia arrematado,

mas que !naus actuaes donos ainda cousei'vavum

peiaudo'nquelle terreno, foram de prompto man-

dados rcmover, e aquelle espaço aproveitado para

n'cllo se oxporciu :l venda diñ'erentcs objectos.

Deu-ae mais conveniente collocação a alguns

dos generos, que concorrem ao mercado. Fez-se

adoptar geralmente, e sem excepção, o uso dos

pesos do systema metrico; e este resultado mais

se conseguiu pela persuasão, do quo pelos meios

coercitivos, que só em pequena escala e empre-

garam, mas com imparcialidade tal, que nenhuma'

voz se elevou para censurar, pois que pezaram

egualmente .sobre ns grandes, como sobre os me-

nos favorecidos da fortuna.

Arborisaram-se os largos da cadeia, e o que

fica em frente do novo comitorio, em cujo arrua-

mento e ultima. regularinaçilo se trabalha com

empenho , para que em breve principio a satisfa-

zer ao seu principal destino, a final mansão (los

que já. foram. E diremOs de passagem,.que algu-

mas cousas ha n'esta villa, que não temem con-

frontação com outras similhantss d'um'a terra de

egual,'e porventura de ordem superior ; e d'este

número é o cemiterio, que em verdade é lindís-
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tado no mundo e em nome da minha felicidade,

que esqueça' as offensas de minha. mãe, se offen-

sas de minha mãe recebeu, do mesmo modo que

fui ter com minha mãe, implorar-lhe perdão para

as faltas de meu pae.

-- Faltas l repetiu elle com um tom de irri-

tação, ofl'ehsas. .. O senhor estabelece differen-

ças l

- Eu sei que minha mãe não commetteu¡

faltas, o ni'io sei ainda se meu pas falla seriamen-

te quando diz que ella lho fizera oti'ensas.

Elle tinha os olhos litos no retrato.

- Offensas sérias.-. . murmurou elle, sería

uma calumnia. . . oti'onsas. . . Compreenderá isto,

quando tiver edade de poder fazel o , Rogero. . .

Bem examinadas as cousas , que havia tambem

da minha parte ?. . . ~Remontamos além do dilu-

vis “P. . . Offensas. . . sérias. . . Deus me livre

de faltar assim de sua mito, Rogerol. . . E a se-

nhora condessa respondeu-lhe ?. . .

-- Que nito admittia que se pronunciasse a

palavra falta fallando de seu marido deante d'el-

la, .senhor.

- E' verdade, isso! exclamou elle; isso (lo-

ve ser verdade! Não houve nunca no mundo um

coraçao mais generoso nem mais terno_! Rogerio!

escute-mel Eu quero-ir lançar-me aos pés d'ella...

'- Conde, disse a marqueza do outro lado

da porta, seu eu, d'esta, vez. Estes senhores e es-

tas senhoras não podem separar mais. . .

- Estou ao seu dispor, minha senhora, es-

tou ao seu -dispôr, respondeu preripitadamente

meu pac.

H , 'o v_ v l i
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Preços: (sem estampllha)

Anno, ::soou réis-Semestre, 11:'100 réis-

'l'rimestre,800 réis.

  

 

   

    

  

   
   

  

  

 

   

 

   

  

  

   

 

   

   

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

  

imo , e , a todos os respeitos, excellentoments

situado.

Para o matadouro e talho d'osta villa não

podia deixar d'attendcr-se com toda a sollicitude.

Se em tudo devem seguir-se os dictamcs d'uma

prudente hygiene, que nos prescreve o maior

accio, sóbe de ponto essa necessidade em cg-

tabeleoimcntos d'osta ordem, se considerarmos

os lnales,que 'da sua postergaçito podem resultar. “

Providencias tendentes u fazer adoptar a

umior limpeza foram ordenadas; bem como as

que em terra-i amis policiadus é d'uso empregar,

para evitar as fraudes , e a clandestina introduc-

çilo de carne não approvada pelo respectivo cm-

pregado llsctll.

[televa porém confessar que n'este ponto é

dc absoluta necessidade ir mais avante , fazendo

estabelecer os dois talhos separados, a que se

obrigou o arrematante, e que este mesmo em

outro tempo já teve abortos.

' De sobejo se tem reconhecido que um só

talho é iusulliciente n'esta villu, para que o pu-

blico seia commodamente servido, e por isso não

nos (lctcremos em o demonstrar. _

As rivalidades e pugnus estoreis, em que se

gladiam, em outras terras, as differentes parcial¡-

dades, ha muito, felizmente, d'uqui desapparecc-

ram ; o sob o benclico influxo da harmonia, que

ora existe, os esforços de todos teem convergido

para o bom commum; rasiio por que esta terra.

tem progrcdido , e temos fé que não soou ainda

a bora do seu cstacioumnento.

Tivemos entre nó* o sr. delegado do thesou-

ro do districto, que sc demorou cerca de dez dias,

e que veio em visita á repartição de fazenda do

concelho. Acompauhuvam a s. o.“ dois soldados

de cavallaria n.° 'l , os quaes todo aquelle tempo

estiveram aboletados na villa. Foi motivo de

ropiiro, attenta a demora que tiveram, o não

serem mandados para os suburbios, assim .como

que s. 5.' se não lizosso acompanhar por ellen,

quando no dia 15 foi á feira. de Santo Amaro,

d'aqui distante duas leguas; pois que isto parece

deixar entrever que sómente dos habitantes d'esta

villa é que s. a.“ se arreceiava, quando é certo

que em parte alguma do districto, nem mesmo

em Aveiro, s. s.“ encontraria mais completa sc-

gurança.

Vamos terminar dizendo que no dia 14 do

corrente foi encontrada em flagrante pelo sr. dr.

J. N. Rebello Valente, digno fiscal da camara, e.

delegado interino da comarca, uma eurandeirs,

por nome Maria Joaquina, de Faradellos, fregue-

zia da BranCa, concelho d'Albcrgaria, aqunl se

achava rodeada ,por um grande numero de pes-

soas , que a consultavuln , e ás quaes ella minis-

trava remedios, um dos quaes lhe foi appreendidc;

o que lhe valeu o ser julgada. no dia 22 em po-

licia correccional, e condeumada a fazer termo_

de não mais curar, cm 105000 r-s. de multa e nas

custas do processo. G. T.

E#

-- Rogero, tornou elle levantando-se, bem

vê. .. nós' continuaremos esm conversação, meu

filho, eu dependo d'ella, depende essencialmente

d'ella. .

Minha mão segurou lhe o braço. V V

-- Nós havemos de acabar essa conversação

immediatamente ou nunca, meu pac, disse eu com

voz firme e pousada.

Tornou a sentar-se, visivelmente pertur-

bado.

-Tu compreendeu, entretanto, balbuciou

elle. Ha considerações. . .

- Compreendo todas us considerações. ..

Minha mãe anda viajando : é a Opinião do mun-

do. . . minha. mãe regressa. . .

- Sem duvida, Rogero. . . dentro em algu-

mas semanas. . .

- Hoje mesmo, meu pae.

- Hoje l. . . E como queres to que eu an-

nuncie “P. . .

- Eu tomarei de boa vontade esse cuida.

do.

- És muito novel exclamou elle. E' neces-

sario que compreendas que seria crueldade.. ._

crueldade l. . . Eu contrai obrigações moraes. . .

- A mais moral, a mais antiga, u mais

sagrada, é aquella, em nome da qual eu lhe fallo,

meu pae. '

- Tu estas usando de cx resaões equívocos,

Rogero l. . . Moral. . . sem uvida. . . , mas tu

fazes de mim o que queres, vês. . . positivamente

o que queres! '

(Cmttiimar-ae-á.)
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(COMMUNICADO) _

Apparizõe novamente em publico nas colu-

mnas dd _._oÇahq-trão» o Asniodeu tl'Arruncmla,'

quamlo_'_nçis peimunliamos de que elle se recolheriu

ao silencip, 'que ora o que lho convinlm, para não

nos vermos as necessidade de descobrir mais man-

chas ao seuMBaal; mas não aconteceu assim, e

eil-o prestes a desembainhar sua ferrugenta espa-

da para degolar aquelles, que nunca foram

nem lu'to de ser da laiu dos tartul'os, a cujo

manero muito se honra de pertencer aquclle pal-

ratlor immodosto. Entretanto o farricoco inde-

cente, ou porque não podia responder as asser-

çees, _ quexuvunçámos por _serem perfeitamente

claras e evidentes, ou por que tinha receio de ser

desmentith immediatamente, e n'esse caso lioariu

completamente desacreditado, contentou-se com

nos appellidar de garrulos enfatuados e gatos

pingados. Ora isto é que são argumentos, isto é

que é logical '

Haverá por ventura maiores garrulos, do

qã'â "os” sis'. Vida'ês ?'Ejul'ga' então que nosres'-

pondeu com suas dia-tribos ? Pois estas mesmas o

porão na pesição, que, Como grande critico, me-

tece.

Diz o tarélo: «que vem continuar a sua ta-

refa encetada na imprensa', para ver se os pode-

res competentes fazem completa justiça a si e _aos

do sua Ordem descaptivando-os d'uma aucto'riday

ue nãoucata a lei, despreza os direitos dos ci-

dadãos, e não vela pela manutenção do direito

de propriedach Estes ditos, inteiramente cala-

iuniosos, revelam muita maldade e desojo de viu-

gança.

Se u auctoridade, que nos rege, não neatas-

se a lei, 'cmno devia, seríamos Nós os primeiros

astigmatisal-a pelo seu procedimento; mas estamos

bem longe de o fazer, porque não temos conhe-

cimento de um unico facto, pelo qual o sl'Joaqnim

Alvaro Inereça censura.

Para provar ao sr. Vidal 'que o sr. Joaquim

Alvaro desempenha cabalmente as suas obriga-

ções, basta dizer-lhe que alguns llltllt'ltlllOS, que

ainda hoje são inteiramente atl'eiçoadm ao seu

mandaria), teem confessado francamente que sua

ex.“ tem sido pontual respeitador da lei. E se

estes mesmos não teem duvida em declarar isto,-

devemos acredital os, porque provavelmente di-

riam o contrario, se tivessem conhecimento de

alguma illegalidade counuettida pelo sr. Joa-

quim Alvnro. A

Não vocifere, sr. Vidal, não se mate em di-

rigir suas queixas ao sr. ministro do reino, por-

que s. ex.l deve ter conhecimento pleno da ho-

nestidade, zelo e probidado do sr. Joaquim Alva-

ro, _do'bom logar que tem fcito como administra-

dor d'em concelho, e das sympathias'que tem

adquirido entre os povos seus mlministrados; e

por isso não tomará em consideração as suppli-

ou do sr. Vidal.

O povo lembra-se bem do que solireu em

quanto esteve sujeito ao seu mandariln d'outru

tempo, e por isso tem no devido apreço o admi- '

nistrador actual_ e deseja que elle continue a pre-

sidir nos-destinos do concelho.

Desenga-ne-se, sr. Vidal, dc que quanto maior

e mais scintosa guerra se ñser ao sr. Joaquim

Alvaro, tanto' maior-ati'eição e sympathia have-

mos de dedicar a s. ox'.

Em quanto aos caracteres pilios,dc que falls,

parece-nos que o sr. Vidal deve ter muita honra¡

em ser um d'elles, porque agora por caracter pilio

entendese no concelho d'Agueda um amigo do sr.

João Ribeiro; ora o sr. Vival sendo, como, é unil-

oissimo do ex-administrador, deve ufunar-sc mui-

to com o tal epitlicto, que é, na verdade muito

honrosa!

Poderíamos diser-lhe mais cousas em respos-

tsas'vertinas, que publicou no ¡Cainpeãos de 20

de' corrente; mas não nos queremos dar a esse

trabalho, porque o sr. Vidal tambem não respon-

de: ao que a seu respeito publicamos ha dias no

«Distriuton ; mas 'cá o esperamos para a primeira

oceulião, a qual talvez brevemente se proporcione.

y .~›-.~~ r

Concelho d'Agueda 23 de

fevereiro de 1864.

..o-+-

6**

Discurso pronunciado por s. ex.“ o

ministro e secretario atestado dos

negocios da marinha e ultramar

José da Sllva_ Mendes Lealma ses-

são da camara dos srs. deputados

de. 4 de levcrelro de 1864, por

occaslâo da resposta ao discurso

da eorôa.

(Continuada do_ aumro antecedente)

Mas hn mais. No relatorio, que apresenta

em data de 10 do maio de 1839, a commissão

especial, nomeada'por decreto de 18 _de junho de

1838 pelo ministro da fazenda d'essa época o sr.

Manuel Antonio de Carvalho, depois barão de

Chancelleiros, a tim de examinar o estudo da di-

vida externa consolidada; n'esse relator-io, larga-

mento intruido e acompanhado de todos os docu-

mentos' que poderam ser colligidos, diz-se expres-

samente, de pag. 24 a 27, creio, como os srs.

deputados podem veriñcar, quo nunca se conse-

guiu saber ao certo a percentagem que d'estes

einprestimos entrara no thesouro publico porque

oysgente 'não deu contas (apoiados).

Onde ficam, em presença de taes documen-

tos, os 72 e os 67 por cento, onde estão os ter-

mos compararam, qual é a base em que se pode

'exerceram criterio imparcial ojustq›?'Pr't›¡›01-iaiii, S. cx.“ pessoalmente ? E como respondia? Etto-

approvarisin, sustentariam os nobres oradores etuado o saque não licava logo inevitavel e for-

operações assim realisadas? Faço-lhes a justiça çada_ essa condição ? E note-se que não havia

de acreditar que não.

E oomtudo Dolls mc defenda de censurar

opção, pen¡ possibilidade de havel-a. Era um acto

consumado, era um encargo a que' já se ni'lo podia

quem as realisou. Não censura, porque as cir-j fugir. Explicou o nobre orador que a soimua

cumstnncias jnstilicaram esses contratos, circums- saccada era apenas um pagamento por conta de

tancias cuja apreciação deixou' de parte, segundo

ja demonstrei, o texto (lo discurso da corôa, o o

texto da resposta correspmidcntc. Taca como fo-

ram colcbrados, esses emprestimos foram um

grande_ serviço, deve-lhes_ muito a cansa da liber-

dade, muito por tanto lhes devemos nós todos.

Satislizeram grandes e importantes necessidades,

remltaram d'clles inlinitas utilidades. Não censu-

ro, historic; mas historic repondo os factos na

sua verdade; historio completando o que se deixou

truncndo. '

Desojoabreviar. Está esgotado o assumpto,

e não pouso lisonjear-medc captar sobre 'elle a at-

tenção, necessariamente cansada de tão longo (le-

batc. Não o oxijo tiio pouco, nem tenho direito

de o fazer. Não imitarei o nobre orador que mc

procedeu, repreendendo a camara (apoiados). Se

a cannira quer conversar, converse ; so quer pas-

soar, passeio. . . Pode ser tambem um meio ppli-

tico. . .Quem o quizer empregar, empregue-o. ão

me queixnrei, nem irei'por isso obsecrar nenhu-

ma das fracções d'csta casa. Cumpro aqui o meu

dever, e não me cabe empunhar a l'erula parla-

mentor.

A preferencia fez huntem objecto especial!

da oração ou antes da objurgação do illuatre de-

putado. Aos olhos de s. ex.“ s. preferencia foi so-

lcmncmente estipulada, foi contratada, apesar de

não entrar em nenhuma ,das condições do Contra-

to. Mas como? Mas em que? Em dois telegram-

mas ao agente financeiro do governo. Nem se-

quer no banqueiro. Uma simples prespectiva, uma

possibilidade, foi por s. ex.'l convertida em so-

lemn'e promessa, em palavra dada, em condição

irrevogavel. D'ahi deduziu o nobre orador, com

os muitos recursos do seu brilhante engenho, u

l existencia de um grave perigo. Não pode o go-

- verno contratar com outros sem dar logar a que

este reclame. Peço licença para observm' que cs-

tes perigos são puramente imaginamos; que Os

Í engrossa a voz da paixão, mas não têem tuuda-

mento real. Al'asta-os de todo a egnaldadc de

circumstam-.ias. Sendo egnaes as circumstancias,

isto é, Rendo eguucs as vantagens ofl'crccidas, que

j mais importa que se contrate' com este ou com

'aqllello ? _

Se podesse haver perigo dc reclamações,

estaria unicamente na opinião exposta por s. cx!,

l

í
1

l

l
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divida muito maior. Não' o impugno, e acredito

que assim fosse. Mas estava essa divida compe-

tentemcnte liquidada e devidamente legalisada'?

Havendosc suscitado duvidas, questões-as mil

difficuldadcs a que s. ex.“ se 1'cfcriu-'-; questões

o duvidas que deram logar aconnuunicaçõcs e

impressos que li, e com as quaes podera por

muito tempo entreter a camara e o publico ;

duvidas e questões que tanto se complicarum e

tamanho rebate deram :i opinião; cra o governo

o iinico juiz e arbitro de tacs contendas e dlaquel-

la liquidação? Som entrar mais na analyse d'estas

particularidades,provaudo com i<to o d csojo sincero

de ni'lo rcsuscitar um pleito lindo apesar de chip

mudo a isso pelo convite formal de s. ex.'; sem

entrar mais no exame d'cstas particularidades,

basta o exposto paraiso concluir que a pondera-

ção de ter sido feito aquclle contracto ad referen-

dum, não colhe inteiramente, pois que uma parte

d'elle, e parte essencial', era necessariamente

obrigatorio, e como tal influia no resto. a

Suppõe tambem s. ex?, e isso principalmen-

te determina as suas censuras, que a preferencia

actual, a preferencia não estipulada, prejudica os

capitaés nacionaes. Dada a egualdade dc circums-

tancias, o supposto prejuizo desapparoceu; e a pre-

ferencia refere se a eguuldade do circumstancias.

Mas s. ea!l refutou a sua propria objecção j refu-

tou-a do modo mais concludente, reconhecendo,

como não podia deixar de reconhecer com a _sua

alta ¡Ilustração o lição copiosa dicstcs llSBlllllptoR)

reconhecendo e declarando-que os capitaeo; não

têem patria, sãocosmopolitas, não passam de um

instrumento. O capital nacionalisa-se com a appli-

cação que recebo, nem tem outro cunho de na-

cionalidadc.

Nacioaaessão, podem ser os seus possuido-

res. Por desgraça os possuidores uacionaerg de

fundos nem sempre mereceram, como hoje, os

affectos e predilecções de s. ex!, pt'cdilccçõcs que

eu compartilho com o nobre orador, mas que

applico por modo diverso. O beuolicio de 1 1/2

por cento eventual, concedido em 1853 aos pos-

suidores estrangeiros, com exclusão dos capita-

listas portuguezcs que tinham egualdnde de direi-

to, iusurge se centra esta recente dedicação.

Justilicar se-ha s. ex.“ com as circnmstancius que

a isso o obrigaram;e tambem ahi o não censurarei,

sobretudo se a camara a approvasse, porun po. porque deixo as circnmstancias do parte, e não

'deria l'undamental-as. Na falta de qualquer outro

i motivo, allogar-se-ía esse, e n'esse licaria o peri-

,gm Não é, não pode cer tal o intuito de a.

cx.', por que seria contra os _interesses do

paiz.

j A mais completa refutação d'este parecer do

s.'cx.' acha-se nas palavras que depois lhe ouvi,_

que lhe ouviu a camara, e de que tomei nota text¡

, tual. a0 que importa obrigações rcciprocas não

I se trata por cartas particulares». Se se não faz

por_cartas, como se hade fazer por telegram-

mas? Supponho que nada mais preciso acrescen-

tar.

Uma v'ozz-Por cartas particulares é que se

não fazem.

O orador-Dc certo. Mas assim como ha

cartas particulares, ha telegrammas particulares.

'3 Um telegramma que 'approvasse um contracto,

l que ratilicasse as sua estipulaçõcs, seria. tão vá.-

; lido como uma assiguatura. Achar-se-hão estes

j telegrannnas n'cssc caso? Eis o que o nobre orador

= não demonstrou. Reputando a preferencia clausn-

la integrante do contracto,snppoz s. ex.“ que havia

sido ella imposta ao governo por invencivel neces-

9 sidade e rigorosas circumstuncias. Se assim fosse,

, estaria o meu collega plenamente justilicado aos

j olhos mesmo do nobre orador, visto que o nobre

Í orador com egual rasi'to se justificou. Mas se assim

1, fosse tambem a condição teria sido exprcsnuno con-

tracto, Acomo cousa forçosamente derivada d'essa

necessidade e d'essas circumstaucias, do mesmo

modo e pelo mesmo motivo que se den com s. ex.l

quando contratou sob o imperio de taes circums<

tancias e necessidade (apoiados).

Nunca de certo aconselharei, nunca susten-

tarei que faltem os governos á palavra dada. Se

a palavra obriga o homem, muito mais obriga a

entidade moral chamada governo, que não falla

só cm seu nome. Forçoso porem é distinguir en-

l tre promessa e expectativa. Não seria decoroso

l illudir ninguem. Não concorreria eu para tal 5

mas onde,as obrigações ditferentes rigoromunente

procedem da diversidade intrínseca dos actos, não

ha possibilidades de illusões, e se a houvesse, os

interessados saberiam acautelalva.

Pondera s. ex!, insistindo nas circumstan-

cias que o obrigaram: «que o seu contracto foi

celebrado ad referendumm Não negarei nem im-

pugnar-ei o valor das circumstancius allegadus.

Não é esse o meu fito. Não desejo entrar no cam-

po esteril das reconvenções que nada adiantam.

Posto que a habilidade do negociador esteja em

escolher. as melhores cireumstancias, se o pode

fazer, reconheço 'que nem sempre .se dá essa pos-

sibilidade diante de instancia de ordem superior,

e 'ahi vejo um justo motivo de absolvição.

Pondo pois de parte as oircumstaneias que

levaram s. ex.ll a celebrar tal contracto, e consi-

derando unicamente as sus condições ad referen-

dum, seja›me lícito observar que entre elias ligu-

ravu uma de qualidade necessariamente definitiva.

Retiro me ás 43:000 libras, quasí 200:0005000

réis, que s. cx!l confgssou haver logo saccado.

I Um saque adreferenduml Mal sei como se poderá

g compreend

   

l

entro na averiguação (Fellini, bem que a respon-

sabilidade respectiva a alguem deva tocar. Não

é todavia menos certo que se a nacionalidade dos

capitaes lhe 'deve agora grandes extremos, os seus

actos como ministro não estão inteiramente do

accordo com este novo sentimento.

Escnso referir-me as propostas em que mais

se tem insistido, pois que o nobre orador não

pode deixar de reconhecer que foram feitas de-

pois de celebrado o contracto. Não podia haver

risco em offerecer, porque não havia obrigação de

cumprir.

Argumentação temerosa-temero'aa não para

o governo, não para a maioria, mas para os im-

pugnadores do gabinete e os seus amigos-me

pareceu a de s. cx.“ quando se referiu ao au-

gumento dc 172 por cento no preço primittivo do

contracto. Condemnou-a por ser uma novação l

Dado que o fosse, e não concordo que o seja,

seria apenas inovação para mais. As d'estu ordem

não são vulgares nu nossa historia linanceira e

economica.

Com que rasão se condemnaria pois uma

novação para mais, quando se tem approvado e

uppluudido, creio que até applaudido, tantas uo-

vações para menos!

(Concordou a casa Stern Brothers na eleva-

ção do preço a 48 por cento? Acto inqualiiicavell

perigosa vantagem! Os banqueiros não contratam

senão para ganhar. Elles que proporcionaram essa

vantagem_ é porque esperavam lucro equivalente»

E onde estão os banqueiros philantropicos que

despejam gratuitamente as suas areas nos cofres

do estado? Onde estão as casas bancarias que que-

,rem reduzir-se ii mendicidade cm beneficio exclu-

sivo d'nquelles com quem contractam? Certamente

o dinheiro é mercadoria como outra. qualquer.

Quem n'ella connnercia não é para perder. Mas

esse não é attributo especial e exclusivo da _casa

Stern Brothers. Se é perigosa a vantagem contra-

ctada com esse banqueiro, não vedes que suaci-

taes eguaes apprchensões contra quaesquer outras

oll'creeidas? PerigOsol.. . Perigosa, mais que tudo

perigoso, é esse argumento de suspeiçi'to que por

este modo se volta contra os mesmos quo o em-

pregam.

anram Os banqueiros, quaesquer banqueiros,

com o desenvolvimento do Credito? Tanto melhor

para elle; mas tambem tanto melhor para o paiz.

Feliz coincidencia. quo perlnitte aos argentarios o

ganho, e das nação os meios de adquirir os ins-

trumentos necessarios para aproveitar a sua ri-

queza. .

Queixou-se o illustrc deputado do rigor com

que nostempoa a quo se referiu foram julgador¡

os seus actua. Tera rasito; mas as :contas d'essa

época poderá tomalas a muitos' que são hoje

seus amigos politicos. Se o calumniaram sinto-o

por s. ex.', e sinto-o por todos. Ainda mal que

assim foi, e ainda mal .que o sestrc senão perdeu.

Podia s. ex.ll errar apesar de illustrado, como

têem errado os homens mais notaveis, mais escla-

recido; e mais conscienciosos, porque homem é

tambem, e cri-are humaaum est.- Podia errar, er-

er. Quem respondia por esta somam ? raria, mas nem por isso é a ca'lumnia menos erro,
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menos vicio e menos crime. Edi-anhar-so-ha só t

ue tendo tanto horror á. calinnnia quando o oh

fenda, não a contlemne cguahnente quando os ti-

ros d'clla partem do seu lado.

Ha diñ'erentcs especies de calunmia: ha a cs-

lumnia de Pasquino e a calnmnia dc D. Basilio; -

ha a. calumnia das praças c a calumnia que tanto

ao, vivo representou um espiritlluso auctor drums.

tico n'uma das suas mais festejadas e applaudidul

composições' s'oeniciw;'iiii esta cnlumniu tambem,

culuuiuiu apurada, calnninia pcrfumada, calumuil

segredada,calumnia elegante, -ahnnnia polida. ..

Polidit como o aço, mas cortante como elle. Essas

calumnias detestoas a todas egualmentel (Voseu. i

_Muito bem.) J

Detesto, e o que me da o direito de a detesta I'

é que não ccnsu'ro umas 'para incitar as outraõ,6

que não afago nenhuma d'cllas, ó que tenho por

todas cgnal tcdiu e repulsão. Para mim a calma-

nia é seinprc caiumnia, sejam quaes fôr nom

tes que trajar, soja qual l'ôr a nnucarn de que Ie l

cobrir,scjam quites fôr-emos (li-¡titrch em que se

envolver! (Muitos apoiados). l'ouco importam ul

exterioridades, o 'acto será sempre odioso. Não

sorrio atl'avelmente ll calnmniu que pungo os IninI

adversarios, não trato, não pactuo com ella. 0a ,

va ferir o meu mais ellClll'lllçlltlU inimigo, ou u

dirija. ao amis dileeto dos mens aiuigos, abomiuo-s

do mesmo modo, proscrevua (igualmente. E' cn- '

lumnia, e basta. (Vozosz-llluito bem). Não a ue

ro para atacar, não a quero para me dufcnilsr.

Nilo festejo o vilipcmlio-dus contrarios paru.só o V

mal dizer quando me toca!

Não sei se lia qum acompanhe o apparult

da urbanidade com o recurso tis suturnses da pac

lavra; quem na presença do mundo oompouha o

rosto e os modos, e no recato do gabinete recem

:ls velhas tradicções, aos ¡art-.names decrepitou

as dili'sunaçõos caducas. Dizem que Im, Não sei,

Não o conheço, nem o sigo. Quo haja, não o can-

snro, deploro-o. Devo até suppor que não existe, v

porque seria uma monstruosidade moral, porque

seria um absurdo politico. Absurdo politico

certamente, porque essa politica passou! (Apoia-j

das.) *

Sou filho du imprensa, e glorio-mc da lilinçiiti,

Com ancin desajo e espero voltar a ella. Os tiblli'

sos que fazem d'cssa instituição protectoru da!

liberdath não me induzem u perder-lhe (fumar,

Os que abusam desacreditnm-sc, mas não como'

guirão desacredital-a. «A imprensa-com muito

acerto o disso o orador da commissão, cuja vo¡ - não

crente e juvenil, sincera. e eloqnonte, tanto up- '

plaudc e estima a camara-a imprensa u si meo,

ma se corrige» E será. esse o mais cities¡ e la!

gnro correctivo. Semi. uma nova regeneração,

regeneração verdadeira, porque mudilicará o¡ ,

costumo* politicos, e-subitituirzi ao tumulto dosW

couvicios a influencia dos raciocinios. Começou '

já. Se alguns jornaes persistem nas praticas nov

fandas que a opinião coudcmna, outros, fazenddi

protissão de curdura e sizudeza, elevando o encaro

go á altura de um saccrdocio, honrnndo-se a slow

ao paiz, attestam que o movimento das mais osso. .

lhidus intclligencias segue outra direcção. Estes

exemplos são ao mesmo tempo uma condetnuaçilm

do mal e um estimqu para o bom. Estes amou;

darãoaquclles, ou os substituirão (muitos apoios'

dos). l

Terminarei ricerca da questão do emprestimo_

com uma expressiva phrase do nobre orador: the

paizcs onde os fundos de 3 por cento têem maior,

valor, porque esses paizes têem melhor politicas

E' justamente a paraphrase, senão é a confirma-

ção da famosa maxima 'do barão Louis, que,

não me engano, s. ex.“ quiz iiiipugiiui', «las-rue,

boa politica, (bravos-ho¡ bons linançass. Ha cms!

ctfeito paizes, mais adiantados já. em prosperidan.

de, onde os fundos de 3 por conto teem mais!,

valor. '

_Sobe o valor dos fundos porque a politics

melhora. Aceito a confissão, quando está mais

alto o preço dos fundos. Noto o commenturio- tio .'

ditiiculdades financeiras, que s. cx.“l mencionou

fallando da sua gerencia. E' pelo menos singullo

que prolira tal sentença a mesma boca d'ondo

sairam estas palavras : «quando negociei, achei

sempre obstaculOR; não se me ofiereciam propoí- l

tas, tinha eu de solicitar contratos!) Inntil serif

ir mais longe. Que poderia accreucentar? (Apoio- l

dos).

illustre deputado, a quem respondo. Allegou I.

ex.l que sua oxhumação do passado tôra prove¡

cada por um sympatico orador da maioria. Ob-

servarei que o orador da maioria não fez mais w

cido ainigo, que encetou este debate. Sa hmm

provocação, veio tl'cstc lado. D'esse lado partiu o

doesto «não fazeiu senão cm-tazenl Foi um ro-

pto formal, que logo nos impoz a! mais for

Pouco importa averiguar quem

O paiz só se preocenpa das realidades que se co'

seguem. Isso investigarci, porque unicamentei'

de que fez parte. Da primeira, sobretudo deu

que emprehendora. Se assim fosse, o que* t »A

aos outros? Façamos justiça a todos. Justiça e r '

para ser justiça (apoiados). Contamos s-hist l

inteira , enchendo as lacunas da historia mu'

lada. - '

Vejamos primeiro o capitulo das

Nilo irei revolver os archives da camara. Seria

ahi innumeraveis os exemplos dm projectos a l:

tados; e ii. camara nem sempre pódo chegar 0 "u

po para examinar n'uma só sessão tudo o que

lhe apresenta, principalmente quandose intere '

lam nas uteis discussões prolongados e ditl'u

_ ella

Entremosi agora n'outra parte do'discursodo

J'_

que responder ao illustre deputado, meu esclare¡ I*

obrigação. ,

é util. Iusinuou o nobre orador quo todos os grs#

des commettimentos pertencerem ás administr n, . " ,'v

rou que viu realisadoa todos os melhorameui "
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só i . “bitter de' 'expediente politico, como se faz. agora.

of. Nurevolverei o_ archiros ;iluminam-a, ainda que

ti- '.Heim;teve_maisfdesussombrada vida periculum-

.'Eucontrarei a mais solemne promessan'uma

cas Elcio estado. E não em qualquer lei, scnño na

lio; própria' lei fundamental, n'nma disposição propos-

nto- ','jla'eseutada e approvuda pela simação a que

na- um retirei e anexo! representa. Diz textualmenle

ill“ cart. 13.° do acto addicional: «nos primeiros qui".

im, se dias, depois de constituida a camara dos de-

niu putados _o governo lhe apresentará. o orçamento

l . . chi receita'cgdespeza do &tllllO seguintes.. Ego esta

sua ao re ¡inen representativo a obrigação das àobriga-

m:,_ ç“.il'cou'io foi deleinpenhada? Falls oargu-

u muto incontestaVul das datas.

tal' v Em 1852 fui a mouaru constituida em 17 de

i, é janeiro, e o orçamento foi apresentado em 15 de

po¡- rlisrço. Em 1853 constituiu se a camara em 31 de

nn. janeiro, e o orçamento apresentado em 19 de fe-

r..- '^ Miro com data de 12.

se 'lt' Em 1854 foi constituida a camara em 5 de

se inteiro, c o orçamento foi apresentado em 28 com

as illus- de 20.

sua h' " 'E a lci do estado dizia-apresentar-se á-, e

eu'a ' site - datar-se-ál

Ou ' ¡qui eita. como se cumpriu a mais importante

i .e acessa do 'governo constitucional por parte de

io-a ' Elim a fizera e elevam!

ca- "" :E não se podia n'isto allegar o impedimento

na. . dati=epp0sições, porque uhi o desempeidio dependia

ler. l exclusivamente dos governos. Podem todavia as'

ló o 1 @posições ser impedimentos. Podem. Tem-no

r - ' isldu, e bem vimos 'como o foram ainda o aunc

mta i listando (apoiados). Tambem não as censura.

pu.” 'Proeedcm como entendem. Tcem faculdade para

m o sifitzer, mas o paiz tem egualmente a faculdade

m¡ ' de jalgal-as (apoiados). Usam de um direito, lua'

o¡ e &tremenda-lhes uma responsabilidmle.

sei., dit aqui ouvi na anterior sessão dizer-se:

con. "que-a opposição não tinha responsabilidinle.e

iate, Ouvirion todos como eu.

-qug o Não aceito por honra sua similhante doutri-

iticq na.«(,'oino_coi1›o politico, a opposição exerce uma

oia., acção directa ou indirecta nos Negocios publicos.

~ Pulo que resulta de tal acção roslionde ella e só

ção, _eita_ Para que não tivesse responsabilidade era

“but, preciso que não tivesse intelligcnnia, que não

da¡ exercerem influxo, que não estivesse sua' jiu-is.

nor, A Eis @que se não pode aceitar; eis o que u pro-

mo: pria'Opposição não aceitará. Pois que l Ha t e a

¡um! i opposição impedir, estorvar, pôr obstaoulos, e

eo¡ não hu de responder por isso? Não 'pôde ser,

ap? _não pode ser porque não deve ser. @Se v:›s\obs~

me., - atenuar, passuev observam nos. A maioria passa, e

L se; . responde quando passa; mas dos actos da oppo-

¡çítu' responde ella.›Usa de liberdade a opposnção,

L i ,sem uso tem uma responsabilidxole equivalente.

and' Entes os verdadeiros principios (-.onntitucionaos.

ego“, Mo' coinpreeudo opposição sem taes principios.

“na. E'¡ homenagem que lhe_ tributo (almiados. --

ando'.I Ms:- Muito bem).
t

“gar. Continuamos a indagar o cumprimento das

siiq- promessas.“

“eo, ' Odecroto de 30 d'ugosto de 1852 foi tambem

Satan" ¡linaiiblemuivsima promessa. l'roluettou-se' appli-

mçmj- ,carditiludo especial de iunertisação a construcção

.nani do' clinittho de ferro do nortc. E o fundo especial

mig', ¡lt-,"ntuortisação não se upplicou a esse caminho

~ ' (ap'omdoa).

mma' Promettell-se no discurso da corôa prover le-

; dia' gislativameute acerca dos ccreaes e dos vinhos. E

mim., “promessas ficaram em aberto (apoiados). Pro-

¡caJ' _metteu-se mais abolir o commando em chefe den-

rma; to em seis mezes ou um anne, e o commando

a, “lr l em chefe continuou. .

&mét- “L Quantas promessas não cumpridas se pode-

cm¡ _am mais citar l

.-¡dm . _'"›=Bastaria reler á. camara as sessões do mez

[miga, *dcabril de 1856, que o nobre orador poderá ter-

l; quando, mas que de certo'não esqueceram nem

,1mm ao pais, nem aos, que n'ellas tomaram., parte. .Não

mau efaço, não _o farei agora, porque nao desejo .Ir

blá., 'além dos limites impactos, porqu o meu hm mto

¡on-W pulou, mas unicamente rectihcar; Nao arguo,

gula mu a” não realisou tudo; façoa ¡ustiça de

.0mm ;agredir-;que todos os homens publicos dessgam

ache¡ .e-beiu do .seu paiz_ levapdo á. execução quanto

op“: I kewposslvel. Indico somente a profunda ll|-

¡eph- Wq com que procedem os mesmos que dessa

¡poiup - p tica' se queixam. _

' "p ¡fglebrou egualinente o nobre orador a eco-

.” do” l da sua gerencia. Encarcnios dp perto essa

m m' ' ”lista. No orçamento de 1801-1802 assignado

Novo. tala pelo ministro da fazenda, o sr. Antonio

Oh.. ,Multa a despesa era de 122600 e tantos

- _ I. No orçamento de 1852-1853 assignado já

ms da 'Whiiatro da fazenda, o sr. Antonio Maria de
clare-. a

'\ A _Pereira de Mello a despeza era de 13:500

:33': 'e mountain, 9000003000' réis para mais. Não

ñ m_ V ¡grande! a economia ? (apoiados).

um_ 'o . _ tiraram-se reducções,é verdade. Effectu-

    

 

   

. ¡,- ,9 ma redacção nos vencimentos já exiguos

tam_ .dos servidores do estado, impondo-lhes orais meia

a eo'. Effectuou-se ontra redacção nos Juros da

ai” 'u' publica por meio de umaiconversão, não

BPI# ,lbtlva como é de uso, mas violenta e força-

I. à . m, r .tlcçñei d'estas em épocas anormaes ,não

(lee . ,flagralideidiñiculdadm Compare-se agora essa

,eu ,. _l w' ç com os encargos que d'ella herdaram os

H_ . aspecessores, compreen endo 0_ actual gabine-

e ,, pqmegmdp pelas classes mais necessitados

¡,, _ l progressivamente _procurado nttenual' o sa-

um.. ;A desegualmente impostos aos fuuccionarios

r 'n ', as ordens. Pondere-se tudo, e não tira-

m““ * _ site¡ ManlenclaB.

Mi¡ , PW “sabem a presente administração

“um ' Mais¡ e deveres das administrações ante-

o _. , om @amplia-lhe satistazer ás despezas extraor-

qne _ iluminam (lo novo systema de viação como

tem.: ' - muitos outros melhoramentos indispensaveis.

3mm¡ ~ Parece estranhar s. ex." que' se recorra ao

f

l:

o

credito para pagar e-ssas obrigações o aoqniuiçãos.

Profesor uma nora doutrina, c entende que se'

¡Mnlcria faZcr face u estes encargos extraordina-

rios, que só nos caminhos de ferro não eram in-

foriores a 1000000013000 réis reduzindo as des-

pczas ordinarias. Porque milagrosa operação tira.

ria s. ex.“ de tacs rcducções 10 000:000:000 réis

n'nm anna? Em que paiz se conseguiu jamais

extrair das ;despezus correntes estas verbas ex-

traordinul ias ?

' Em 15 de abril de 1856 um distinctissimo

ornamento da maoria, que então apoiava o gabi-

nete deque s. ox.a eraministru da fazenda, dizia

0 seguinte: '

«Eu não creio n'essas reducções de despezn,

não creio ,n'essas economias como meio de crem-

receitas para os nwlhurmaentos do paiz, para o

desenvolvimento da sua riqueza; creio n'ellas, o

desejaria que se dessem, para o augmento, a que

é iudespensavel e urgente attcnder, do certas des-

pezas de serviço publico, d'isso u que_ se chama

despeza corrente. a

Já. vê a camara qual era n'essa ép00a a

doutrina da situação representada por s. ex."

Doutrina que o nobre orador apoiou como' sua,

doutrina excelleuto, doutrina que eu não impu-

gno qualido sinceramente applicadu, doutrina que

muitas vezes sustente¡ antes de ser ministro. «E'

preciso alargar os_ serviços publicos», dizia-se

então, e dizia-se bem. porque ao passo que a

civillsação progride, augnienta o quadro d'csses

serviços, e ninguem pode obtel-os sem os remu-

nerar.

(Continua.)

CHRONICA DISTRICTAL

Tomou posse a nova camara no dia 20 do

corrente, contra a cspectativa do sr. João Ribei-

ro e de seus coriphcus.

  

veraeção hasteou o pendão da liberdade, pro-

mettendo a sua abnegação, intelligencia e impar-

cialidade uma epochu aiispiciosa de felicidade pa-

ra este concelho.

No acto da posse subiram ao ar algumas du-

zias dc foguetes, e tocou um lindo hymno a. phi-

larmonica do sr. Noronha. Findo clle,foi a camara

acompanhada por grande numero de cavalheiros

até aos novos paços municipaes, tocando sempre a

musica, e subindo ao ar innumeros foguetes,

durante a sua demora n'aqoalle edilicio.

As janellas estavam enfeitadas com muitos

gulhardctcs de varias côres.

No salão das sessões quiz lêr um hymno

atriotico, composto por um iotelligentissimo ca-

valheiro d'Agucda, A. F. de CnmpOs; mas, como

chegou mais tarde, não o poude fazer, por sc ter

retirado a maior parte do certcjo e a nova ca-

mara.

Era extraiu-dinariamente grande a alegria,

no se (levisava nos semblantos de todos.

A posse da nova camara foi uma verdadeira

festa popular! '

O grande enthusiasmo, que todos manifesta-

vam, não tinha a, sua origem sómente na posse

a zero' as basoiias do sr. João Ribeiro.

S. s.“ havia espalhado que a eleição da -ca-

mara era infiillivelmcnte annullada, e que o sr.

Joaquim Alvaro era demittido dentro em poucos

dias, para ou elle ser nomeado administrador, ou

tinha. a certeza de que o sr. duque de Loulé es-

tava resolvido a isso, tencionando fazei-o quanto

antes.

Opovo já. não é facil em engolir taee mara-

nhões; porque está assaz compenetrado da intei-

rcza, rectidão e intelligcncia do nobre duque,

para acreditar que s. ex.“ so abalance a dar um

beneficios, que lhe tcem resultado da excellentê

administração do sr. Joaquim Alvaro, e não acre-

rende um decreto, nomeando novamente adminis-

trador d'este concelho o sr. João Ribeiro, ou o

sr. José Ribeiro de Souza., porque isso seria o

mesmo que fazei-o voltar nes ominosos tempos de

escravidão, de que se não recorda sem horror.

Se o sr. João Ribeiro tem sido accusado de

crimes os mais atrasos, o sr. José Ribeiroinão

está exemth de eguaes accnsaçõcs, porque os

mysterios, pelos qunes se urranjaram boas libras,

eram d'umbos egualmente conhecidos.

A questão é-só de nomes; porque em quan-

to ao mais, tal eum como o outro. Por issojião

pode haver ministro que faça oque elles espe-

ram; pelo menos 'assim o acreditamos. i

O concelho de Agueda tanta obediencia pres-

ta a um* ministerio -_historico, como a um regene-

rador.; elle não foz e' não tara-nunca questão de

ministerios. 'O que quer', e o que está resolvido a

sustentar, Sejam quaee forem oa sac'riiicios para

isso necessarios, é ~um administrador, que não

contemporise com os escandalos que aqui se pra-

cticavam no tempo do sr; João Ribeiro, porque

já está. acostumado a ver respeitadas as suas im-

munidades pela auctoridade administrativa.

O sr. João Ribeiro, ja que não poude sus-

tentar o que ha dias aliirmou ao sr. conde da

Graciosa, dizendo que a decisão do recurso sobre

a eleição estava á sua Ordem demorada por trez

mezcs,auda propalando que dentro d'um mez será

derrubada esta cantora, para ser substituída por

outra a seu gosto. Isto porém não possa de ' um

desabafo, que todos deVem perdoar-lhe.

- Tenho estranhado n demora em prover n

cgreja de Espinhcl. E' já tempo de o fazer. Olsr.

prior de Fermentellos é de todos os concernentes

o que está em melhores'circumstancias. '

Quando s. a." menos 0 esperava a nova -

da camara, procedia tembem de' verem reduzidas .

o sr. José Ribeiro de Souza Figueiredo, c que ,

passo tão errado; ex'ulta de contentamento pelos .

dita facilmente que haja um ministro; que refe- :

-- Tla dias que so acha completamente resta

bolocido o sr. dr. José Corrêa de Miranda, pro-

fundo iai-isronsolto , residente eu¡ Travassô.

Deus lhe dilato a vida por largos annos.

- O sl'. dr. Agostinho de Oliveira Coelho

passa ainda doente. '

l _ No «Campeão» dizia-se haidias que o sr.

dr. Pinho, para não quebrar os protestos que

tinha feito , do num-a mais tornar a casa do sr.

› ¡Joaquim Alvaro, ordemira que sc fizessem as

reuniões na lllourisca.

A' isto respondo que é falso; porque já me

encontrei em casa do sr. Joaquim Alvarol por

mais d'uma vez, como sr. Pinho. Estes dous

cavalheiros andaram em desintclligencia, é ver-

dade, nias depois congraçaram-ee, e hoje são ltllll-

gos.

Concelho de Agueda, 20 de

fevereiro de 1864.

'-'----.----

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Quinta de Bouças, 25 de

fevereiro de 1864:.

O sr. José Joaquim Valente d'Andrade, de

Alvarenga, tem feito constar ao publico, que

tendo ido u Arouca, como muitas vezes tem feito,

encommcndar aranzeis 'ao sr. Augusto de Figuei-

redo, em des'abono de Manuel Maria Soares Tel-

les, da casa de Bouças,aquelle sr. lhe respondêra,

que ja não escrevia como queria e tencionava,

por alguem lhe pedir da parte do mesmo. Ora

como isto seja faltar ti. verdade,e d'este modo que-

rer denegrir o caracter do seu adversario, precisa-

se que declaram entre ambos quem foi que lhe pc-

diu ; e quando dcchm de o fazer serão tidos pe-

rante o publico por uns grandes calumniadores.

Declara-se desde já,que podem escrever co-

. mo bem lhes parecer e apronver. .

l Peço, sr. redactor,_ haja de inserir no seu

acreditado jornal estas linhas, pelo que se confes-

sarat agradecido o que é

De v. &c.

Manuel M. Soares Telles e Vasconcellos.

_Q5435_
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Dos jornaes do correio d'hontom extraimos

o seguinte 2

Paris 22.-Despuclios das províncias do Rhin

dizem que a Inglaterra e a França protestaram

contra a invasão de Jutlund, e pediram a Austria

e á Prussia explicações cathcgoricas ácercu da-

mencionadu invasão.

\Vurtzburgo 22. - Os ministos dos estados

secumlarios da Allemanha , reunidos em cou-

! ferencia, oxigiram_ das duas grandes potencias

i allemãs deixar de occnpa'r os ducados por sua

propria conta: a Prussia e a Austria recusaram, e

declararam que deixariam de tomar parte na

confederação se a Dieta presistisse em conservar

us sttas tropas nos docados.

Paris 22 (de tarde).--A aGazota de Wurtz-

,bnrgon do dia 22 diz que a conferencia das

i ministros dos estados secundarios acceitou' a

l proposta da Saxonia de se ligar ao accordo de

¡todae elias para o caso de que grandes po-

tenciais quizessem subtrair a auctoridude da.

Dieta ao Holstein.

Para este lim resolveram:

1.° Não sanccimmr nenhum accordo que pre-

¡ judique o direito dos ducados.

. 2.° Que só pertence á. Dieta resolver a ques-

tão de successão. _

_ 3.° Mandar novas tropas federaea para o

Holstein e preparar a mobilisaçt'io de muitas

mais.

Paris 23. - O «Moniteur Prossiano) do (lia

22 diz que o general Mulbe recebeu ordem de

sustentar a occopação de Kolding, com a condi-

ção de não avançar mais. ~

Londres 22. - O chaneeller do Echequier,

lord Gladstone respondendo a mr. Dilsraeli , deu

a certeza de que o governo não recebeu despacho

algum relativo ao abandono de Jutland pelas

tropas austi'o-prussianos.

Paris 23. - Em Lausaum _teve logar um

grande meeting onde foi approvada uma mensa-

gem ucalorada 'a favor da Dinamarca.

Vienna 22. - Chegou hontem ,precedente

de Paris, o general mexicano Woll, que deve

acompanhar o areia-duque Maximiliano na sua

viagem a França e Inglaterra. '

 

_weáim'gssgev-É'

NOTlClARlO

Reunião. - Na _quarta e quinta-feira pas-

sada reuniu-se a assembleia geral dos socios da

academia dramatica, a lim .de pedir ao conselho,

désse completa explicação do procedimento inde-

coroso como se houVem para com mr. Carlos Her-

rmann, cuja falta de delicadesa tem sido censura-

da asperainnute pela maioria dos socios, e pela

imprensa periodica. '

Consta-nos que nada se resolvêra, e que

ambas as sessões acabaram tumultuariamentn, se-

guiado-se a isto dietas eêhufas improprios d'uma

classe tão respeit'avel, d'onde só devia dilmtnur

um procedimento delicado e aquelln prudencia a

que obriga uma esmerada educação.

Dizem-nos tambem que esta questão vae ser

discutida pela imprensa, e que mr. Herrmann

 

restituira ao conselho o diploma de sócidthono-

rario, que em tempo lhc havia offerecido e entre¡

gado.

Não commentamos uma tão grande falta de

consideração para' aquelle que tantos beneficios

tem dispensado a sociedade philantropicoacade-

mira; só direums que outra qualquer classe me-

nos 'illustrada, nunca 'cmnmetteria n in'grntidão

que uma parte du mocidade estudioso teve o ar-

rojo de connnettcr, para com um cavalheer a

quem tanto deve. (Tribuna Popular.)

nonntlvo. - A sr.“ duqueza "de Palmel-

la offereceu ao asylo de Nossa Senhora da Con-

ceição de raparigas abandonadas a inscripção n.“

4:611 do valor nominal' de 5005000rüs, para

soleuniisar o nascimento de sua Iilha.

(Commercio de Lisboa.)

Admlravel (ledlcação. -Nos Estados-

Unidos existia um tal Maynard, muito conhecido

como marinheiro honrado e intelligente.

Em uma tarde do verão passado indo elle

como piloto, n'um vapor que ia do Estreito para

Buffalo, (America do Norte), o capitão viu um fu-

mo espesso que saiu do porão, e gritou ¡mine-

diatamente a Simpson que foiise ver o que_ era.

Simpson voltou pallido como um lençol, e¡-

clamando : _

- Ha fogo no- navio! __ _,

-- Ao fogo! ao fogo !v- gritou o capitão.

Todos os _passageiros pozeram mão á obra,

porém inutilmente se lançaku baldes de agua

sobre o incendio, alimentado por uma grande

quantidade de rezinu e alcatrão.

- Quanto vae d'aqui a Buffalo 'P

- Sete milhas.

- quuanto tempo chegaremos lá ?

-- Em tres quartos de hora, se conservar-

mos a mesma velocidade.

O capitão aconselhou os passageiros a que

fossem para a prôa e todos para lti. fin'am.

João Maynard ficou ao leme, cercado de'

chammas, que o sufl'ocavam. p

- O capitão gritou-lhe com o seu porta-vez:

- João Maynard ?

-- Sim, sim, senhor! '

- Estaca ao leme ?

- Sim. '

-De que lado vai o navio ?

-l)o sudoeste.

_ - Dirigi-.o para o sudoeste e ganhas a

praia. '. .

Alguns instantes depois perguntou-lhe nova-

mente o capitão :

-l'odcis aturar mais cinco minutos ?

-Sim, com a ajuda de Deusl -respondeu

João Maynard.

Os seus cabellos brancos estalavam _sobre a

sua cabeça ; uma das suas mãos estava inutili-

sada. Com o joelho no chão e com oa dentes e n

mão vallida na roda, o velho estava firme coui

uma rocha. .

O navio chegou á. costa; estava salva. toda

a gente de bordo, porém João Maynard cabe

morto sobre o conrcz em channnas. _

Esto rasgo de heroísmo é, na nossa opinião,

muito superior ú do athcnieuseCynegero, que

segurou uma embarcação presa com a mão di-

reita , depois com a esquerda, e a final, com os

dentes, quando o inimigo lhe cortou os d'ois bru-

os. -

ç Este estava animado de um ardor selvagem,

porém João Maynard dedicava-se tranquillamentc

á salvação de algumas pessoas que lhe eram es-

tranhas. (C. do Porto.)

0 clrlo do papa.-Lê-se- no jornal

francez «A Correspondeucia de'Roma), de 6 do

corrente : s

«O padre santo, depois de saír da basílica

de S. Pedro no dia da Candelaria (2 de feverei-

ro),vae para a sala do throno, no Vaticano, e re-

ccbe ali os cirios que lhe offerccem as deputações

de todas as connnunidudes religiosas, collegiose

outros estabelecimentos piedosos.

Este anno teve logar, na forum do costume,

a oñ'erenda des cirios.

O papa costuma enviar a algum soberano ou

grande personagem o seu proprio cirio, que éeo-

berto de pl'ilnm'oaas miniaturas e adornudo no re-

mate com tela de oiro.

Pio IX inspirou se d'esta vez da-idêa de en-

viar o cirio, não a um rei ou a uma rainha, nem

a um embaixador ou general, mas sim á mãe do

zouavo Gueriu. t

Um prelado do serviço do papa foi ao ultir

mo andar. de uma modesta casa onde vive a sr.l

Guerin, que é urna boa velha e que com a sua

modesta touca apresenta um nr de dignidade que

não ficaria mal a uma duqueza.

Quando o prelado lhe apresentou-o presente

do papa, os seus olhos não chorar-am, unas, levan-

tando-os @um o céo com uma expressão de fé

trmquilla e serena, repetiu por diversas vecs:

-- Não sei como manifestar a minha com-

moçãol _ .

Depois beijou o cirio, e, examinando-o at-

tcnciosamente, exclamou:

- En que, vendo a procissão da Candelaria,

queria comprar um cirio para levar para o meu

paiz, eis que o papa me envia o seu l'

- Enviiovol-o -- respondeu o prelado -pa-

ra que á. luz d'elle veiaes melhor que vosso filho

esta no céo.

- Bem o sei - respondeu a Ir.l Guerin em

tom ener ico.

-ltu amava muito Pio IX, porém agora

amo-o muito mais. Agora vou mostrar este cirio

aos !nossos queridos zouavo.

Effectivemente, a bon mulher dirigiu-se ao

bairro da Pillota, onde os zouavos a receberam

com vivas a Pie IX.»



Delegados a concurso. - Acham-se

a concurso quatro lugares dc dcicgados do pro-

curador regio vagos em comarcas do continente

do reino.
'

nesgraca. - Já se achava muito adean-

tada a tiragem do acaso antecedente numero,

quando nos informaram de ;um desgraçado acon- -

tccimento queria quinta Mra da scnuniapasaada

teve logar_ eu¡ Estarreja, e por isso só hoje _o

noticiamos. '

Vivia n'a nella villa o nosso patricio o sr.

Antonio José d' liveira Queiroz,capitao graduado',

que tinha o mau costume de passear frequentes

vezes pela linha terna, assustando-se pouco com

a aproximação da locomotiva. Bem o adver- p

tiram pessoas cautelmas do perigo a que se expu-

nha; mas o infeliz Queiroz não dava pezo algum

' lhe faziam,e em consequencia
ás admosstações ;no

,

da sua temerida e, foi na quarta feira apanhado ,

pela Iunquina, que o arremeçou a alguns passos

de dis_tancia,tiio maltractado na cabeça e em um

bl'uçti, que morreu inimediatamente.

Parece que ao estado de vinolencia, em que

!O “Chuva, é que o desgraçado deveu a morte,

ni'to podendo fugir a tempo da lecomotiva.

Tempo. '-i Passou de nmito t'rio a muito

ClN'Wosoi Principalmente de hontem para cá., tem

cuido agua em grande_ abundam-ia.

.Obl10.-Fallec
cu em Ponatiel a esposa de

sr. Luiz venancio CrU'neiro e' Vasconcellos, irmã

do sr. bari'to das Lages. ' ' '

Incendlo. ^- No dia 18 do _passado

reduzido a cinzas o theatro de Chambery.

O incendio, cuja causa se ignora, fez grau-

des prejuizos, mas por felicidade não morreu

ninguem.

Entes-Ino Illustre.

pouco lisougeiro o estado de saude do sr.

da Luz.

Novo marqnez.-Lcmo
a em um jornal

de Lisboa qiie ao sr. l). Thomaz de Souza Hols-

teia vae scr concedido o titulo de Inarquez de

Cczimbra.

'l'ransl'erencl
a.-Foí demittido o capi-

tilo d porto da Figueira, e parece que sera sub-

stituido pelo sr. Carlos Henriques de 'Portugal

foi

- Continua a ser

visconde

Price, capitão do porto d'esta cidade.

Esta transferencia é feita, segundo nos cons-

ta, a contento do sr. Price. S. s.', habituado ao

clima d'Africa, onde esteve muitos nunes, não se-

os bem no continente, e por isso procura colle-

_car-se quanto possivel for ao sul do paiz, por ser

ahi mais elevada a temperatura.

tes daFigueira pelo excelleute empregado que

vão pcssuir.

Fell-a ele Marco. -- A camara, dofcrindo

ao requerimento que lhe dirigiram os commer-

ciantes d'esta cidade que concorrem á feira deno-

o dia 1.°
¡ninada de Março, transferiu esta para

. \

' de abril.

Nunca slippozomos que a camara annuisse

a esta' segunda transferencia, visto que já tinha

ordenado a primeira, em consequencia do requee

rimento que lhe fôra dirigido por alguns negocian-

tes de outras cidades,que.egualm
entc veem expôr

os seus productos ñ. venda n'esta feira.

Reconliece'mos todavia que os negociantes

em geral devem lucrar com a mudança, pois que

tendo a camara primeiro deliberado que a feira

principiasse em sabbado de alleluia , suppunha-se

que pouca gente concorrer-ia de fóra da cidade,

n'esses e nos anteriores dias,cm que geralmente

todos gostam de estar em casa.

Roubo. - Foi ha dias roubado um, lavra-

dor-que mora ahi para as bandas da Senhora da

Ajuda, na quantia de 4:000 réis.

- Uma melher que ali fôra pedir pousada,

abusando da caridade dos seus bemfeitores, dei-

xou-os adormecer, e quando lhe pareceu que eram A

horas de pôr em execuçãoo seu diabolico plano,

dirigiuvse o arca,0nde o pobre homem guardava o

fructo das suas economias, e apoderou se da

quantia referida, ue foi quanto encontrou.

mulher deu as de Villa Diogo,sem que do lavra_-

dor e sua mulher fosse conhecido o destino de

esta nova harpia.

_J
W

* disnutiram-sc aind a as eleições innnicipacs d'aqucl-

 

Sentindo que este iutelligente e probo cava-

valheiro deixe esta cidade, felicitamos os habitan-

A y

cm consequencia das' anotei-idades andarem pelas l

dill'crentes povoações promovendo assignaturns

em favor do governador civil. Por esta occasiiio i

 

le districto. Esta questão pode dizorsc intormina-

vel, porque 'esta pornnmentemcntc em discussão.

Na, ordem do dia continuou o “Casal Ribei-

ro o seu discurso acerca do regulamento da con-

tabilidade, demonstrando com bastante clareza

-que muitas das disposições d'osto regulamento são dc que sc trata.

nnmisfestnmente contrarias ds leis vigentes, e

que por isso carecem da saucção legislativa. Fez do dos negocios_ das obras publicas, connnercio e

ver que era erronea a doutrina sihtentada pelo

sr. ministro da fazenda sobre a prescripçito de

devidas do estado, a disposiçñodo regulamento,

relativa ao fornecimento do exercito_ e da

marinha, em que se diz que este fornecimento

pode ser feito por concurso ou sem elle, segundo

parecer ao governo, disposição que, segundo

disse, não vem eu¡ nenhuma lui do puiz, nem na

de algum outro paiz consticuccional. ,

Além d'esta, indicou ainda o sr. Casal Ri-

beiro outras disposições do regulamento que ne-

cessitam da sancção das camaras, tuas como as

relativas ai. accumulaçño de ordenados, sobre o

que proceita a lei do 18-14, c a exercicos lindos,

sendo n'este ponto intorroinpido pelo sr. ministro

da fazenda que prometteu explicar-se.

Seguiu-se o sr. Faria Blanc, relator da com-

missao, o qual unmdou para a mesa a seguinte

moção: t '

«A camara, satisfeita com as explicações

do sr. ministro da fazenda, passa ri ordem do

dia.) '

O sr, Blanc fallou por muito tempo e sobre

varios assumptos, esforçando-se por demonstrar

que nada de que vinha no regulamento carceia

da sancção das camaras. 0 sr. deputado licou

ainda com a palavra reservada para a sessão se-

guinte.

Na sessão de 27 da mesma camara, antes da

ordem do dia, fallou o sr. deputado Domingos

' da Barros da liberdade dos vinhos do Douro,

questão importantissimafe que tambem é d'aquel-

lan que estão em discussao permanente, mas que

nunca chegam a resolver-se.

O sr. Gouvêa Ozorio pediu que fosse com

urgencia mandado á camara o relatorio da com-

missi'to de inquerito feito :i companhia União

Mercantil.
a

,Na primeira parte da ordem do dia foi eleita

a commissiio de sete membros, para inquerir da

responsabilidade que cabe ao governo nos acon-

tecimentos das eleições de Villa Real.

A lista governamental obteve maioria, e

sairam eleitOs os srs. Costa e Silva, Luciano de

Castro, Mai-teus Ferrão, Oliveira Baptista, Coelho

do Amaral, Torres e Almeida e Monteiro Castello

Branco.A lista da opposiçi'io compunha-se dos srs..

Fontes, Casal Ribeiro, Martcns Ferrão, Serpa,

Carlos Bento, Caldeira e Fernandes Thomás.

O sr. Martens foi o mais votado porque en-

trava em ambas as listras.

E' forçoso confessar que tanto o governo

como a opposição andaram mal cm quererem que

commissão fosse exclusivamente composta d'ami-

gos seus. Em questões d'estas deve-sc sempre

abstrair de quaesqner considerações politicas, e

prece-der com toda a imparcialidade.

Passando se em seguida á. segunda parte da

ordem do dia, terminou o seu discurso o sr. Faria

Blanc, que no pouco que disse quasi se limitou

l a repetir. Os argumentos que' apresentam no dia

antecedente.

1 A moção apresentada por este sr. deputado,

e de que acima fallamos, foi approvada em vota-

ção nominal por 77 votos contra 59.

\ Para ordem do dia da sessão seguinte foi

dado o projecto de lei que revoga a reforma do

exercito, o que proroga a troca das antigas moe-

das de prata, e o da liberdade do tabaco. -

Snppõe-se que depois de discutidos estes

projectos e o orçamento geral do estado, serão

encerradas as camaras , como se diz que decodi-

ra a maioria em uma reunião que ultimamente

tivera.

No
  

  

camara horeditaria tomaram assento

bral e ministro da guerra.

A commissão de inqnerito,nomeada por esta

que principiou a construir-se na praça de D. Pe-

llro; e que, apreciando com respeito á belleza

artística e ao objecto que se tem em vita, todos _ H - , - . ; i

os proiectos e mais documentos constantes da cousa' de uma tema sll'l no Mdlouo' h' i' -

rclaçño junta ti presente portaria, informo se al-

guns dos planos elaborados merece ser approvado;

  

    

    

   

 

   

dita commissão, para sua iutclligeucia e mais cf-

feitos.

Chrysoistoino de Abreu e Sousa.:l›ara o conde

de Farrobo, presidente do monumento de S. M.

I. o senhor l). Pedro' IV.»

companhia de capitalistas que se propõe construir

o caminho de ferro do Porto tl. Regoa, recebendo

do governo a subvenção de 3 contas de réis por

cada kilometro, além da importanciadas expro-

priações. Parece que já foi feita uma

e n'este sentido, que este,sob consulta do sir-.Sousa

mar uma resolução detinitiva sobre este negocio

  

   

  
n'este dia como pares do reino os srs. José Ca-

Previue-se os moradores da extincta villa ”

_ d'Elxo para não tirarem areia, ou outra' .

inite da dita villa, sem licença de sur ,_ .1

dona D. Anna Candida de Mello, d'Avei-~ ' i. ,o

it

 

devendo tinalmento, no caso negativo, formular o ro, e' f;|zend0.0 [cn-ão de [mam-.lhe 0 pre_ _ ri.. u '

programou¡ que julgar mais adequado, para scr juno que causal-em ln mens"" ,.0 rio_ ' ~, 'cd

pOwtn a concurso novo delineamento para a obra (“de i l p P ;six ii

I e
'l

. . ,
' " ' "l

O que se connuumca, pela secretaria d esta-
,__., . ,,

. 5.' ' i'll

industria, ao coade de Far-robo, presidente da
_

DE sseunos CONTRA INCENDIO, nn'

VIDAS, E MARITIMOS

CAPITAL 16000005000 réis.

Pela direcção geral d'esta vasta companhia,

estabelecida no l'orto, se faz publico que em

Avelro, c scu (listrii-to, está. devidamente na, _

' ctorisudo o sr. JOE-10 ala Slh'a llello Írilll-

marâes para eli'cctnar toda a qualidade de w l

gnros, com condições muito faVoraveiH; tanto

maritimes como contra fogo ; egunhnento para s

Companhia mutua de seguros sobre a vida. , ~

0 I'OIIVIII ”AN FJIIIIJAN

A mais bem garantidfi de toda a Hespanha qu¡ ›

jxi conta85:000 socios, apesar de só existir ha 10 ..Pini

Paço, em 25 de fevereiro de 1864. == João

' Assevera-se que se acha organisuda uma

proposta

Brandão, respondera que se reservava para to-

quando estiverem concluido.: os estudos prepara- amics. Conhece-se a vantagem d'cste verdadeiro . v,

torios, o que só acontecerá d'aqui a quatro me- nonte Pio, que um pae,mãe, tutor, mama”, _¡ _HJ

zen_
ou outro qualquer individuo que pague 5:000 réis t I'rf j

A commiasão encarregada de inspecionar por nuno, por um menino de menos d'un¡ nuno, i 'f"'¡l%l

o caminho de ferro de Coimbra até Soure, devia no lim de 25 aunos, pode receber em capital rs; _fu . l¡

saír de Lisboa no dia 24 do passado, mas em 231005000. Os resultados variam conforme a ida. ;aq

consequencia do mau tempo não poude ainda. dei- l de, a duração do seguro, e a quantia impostl, ,mma

xar a capital para dar começo aos seus twba- que é á. vontade do subscriptor; e pode lu Açao“

lhos.
*ago d'uma vez só, ou em prestações. , “gn",

Achame em Lisboa o sr. Frederico Youle, Para se calcular a importancia e credito ds _ os,me

de quem a imprensa tanto temtallado a proposito companhia 0 Porl'll' das Famlllas, admi. um?“

do ultimo emprestimo. O sr. Youle enviou a nislrada pela companhia União, basta dizer-u la¡

que nos ultimos dois nmznsdo novembro e dessem " Noca

bm ingressam“" n'nlla 108 socios com a somam _ Imp?“

de RV. 1.273.800.000 ou Rs. 6310006000. . do¡

E. Mossr

. Representante da

Companhia em Portugal '

varias redacções dos iornacs da capital uma carta

quo oito deixa do ser importante, e em que se de-

fondo das accusações que lhe dirigiu a im-

prensa N'csta carta lê-se o seguinte periodo :

s. . . . o que, porém, deve licar bem claro

é que eu não estorqni dinheiro do governo dc

 

Portugal para occ'ltltargcgredos que lhe fossem '
-_-, um'

deshonrosos. s

, ,

No domingo, 28 do mez passado, devia ve-
::inn

rilicur-se na cgrcjn parochial de S. Paulo, em Lis- PUBLICAÇÃO DOS MELHQRES ROMAN- ' mas».

boa, a sagraçiio do exm.° bispo d'Angoln, sendo CES FRANCEZES POR UM PREÇO Ç m"“

prelados sagrantes os srs. bispos de Vizeu e MUITO ECONOMlCO eo,an

Coimbra.
200:000 letras,' materia de um volume ¡seup

À sr.“ condessa de Valle de Reis mandou regular, por 80 réis! - 62'“

entregar no albergue dos iavalidos do trabalho A Biblíotheca dos dous Mundos sera publ m.?

36 cobertas de chita, que s. ex.“ mandou exprcs- ' cada em folhas de 8 paginas, a duas column, wi.“

samente fazer para este lim.
formato grand“ ¡,, 3p¡ e Pulo mod-wo Preço“. - ,Ma

No sabbado 27 do mez lindo saiu o Tejo a . 20 rs. cada folha. 0 papel sera do melhor d 4 de v

  

    

  

nossas fabi'icns, o type inteiramente novo e ai

I pressão feita com a maior perfeição e nitidez. I *Pi

iI _ Todos os romaucos seriio eameradamen Lami¡

' traduzidos por pessoas já conhecidas nas letras. n- u:

carangeiron_
Sahirño duas' ou mais folhas por reuniam, .a,

Segundo dizem de Lisboa ao «Jornal do I sempre contendo os romances mais escolhidos ds eu o

foi nomeado juiz de direito da comarca A. Dumas, A. Karr, G. Sand, E. Sue, .H_ .

esquadra ingleza que ha tempos se achava ali

ancorada.

Esta esquadra foi chamada pelo governo de

Inglaterra, segundo noticiaram alguns jornaes

Portos
A w

',“Í,

de Niza o sr. Francisco de Castro Mattoso Corte I Balzac, L. Gozlan, Paul Feval, F. Soulió, Mer . m¡

Real, que era delegado do procurador rcgio na Dumas lilho, l'onson do Tcrrail, A Achar-d, d. i; u'

Houssay, V. Hugo, Carlos Hugo, H. Kok,sto.etei ”da

comarca da Feira.

As assignaturas são feita do seguinte m ' um

.Foram condemnados em Pariz os quatro

italianos compromettidos na conspiração contra a Por 10 folhas de 8 paginas 200 réis meiu'

vida do imperador Napoleão. N'estn mesma cidade I» 20 s de 8 n 400 n dem,

é esperado o arcbiduque Maximiliano.
io 40 › de s 800 s ;,.,.,

'
Pagas adiantadas.

ter¡

Correspondente da enipreza em Aveiro,o a 39.1

João da Silva Mello Guimarães. I

  

Distribuem-se propcctos trazendo uma lis m¡ *

o
extensa das principaes publicações que vi'lo a .5-,

' “A I dadas á luz, com o preço aproximado das m .bad

mas.

Embarcações entradas em os de

fevereiro de 1804 _

SWANSEA--Hiate port. ¡Tricano d'Aveiro»,
GUIA

 

p). A. Henriques, '9 pes. de trip., carvão e EM

ou a.

,

ç CillllNlltis DE FERRO _ _J

J. G- PORTULEZ, E ;Oiii DA CUNHA MONIZ' ' ”10

msm““ Um folheto onde o_s passageiros o u "

 

camara para conhecer dos acontecimentos de Villa.   pedidores encontram todos os pr '

ços por kilomolro, o osystema A

calcular a importancia dos as¡

CORRElO Real, já se acha installsda, e promette apresentar

brevemente o seu parecer.

Diz-se que a commisst'to tencioua condomnar

ja as suspeições politicas, aguardando o resultado

  ll. ISÍDORA ROZA DO VALLE APOS-

**TOLO, tendo de retirar-se para o imprio

do Brasil, e não podendo, pelo mau esta-

   

  

   

  

  

  

   

  

 

Silo de pouca importancia as novidades par-

lamentares ultimamente recebidas ; mas como,

   

além do us se passa nas camaras,pouom noticias do syntlicamis a que se está prooedendo n'aquelle p do d sua ud de empse SS almen_
, , _ 0,",

de interdlsse politico podem actualmente dar-se (11811110110 Para 9m Vl““ (1.9““ emlmr 0 30"_J'jizo. te d: todaãaas (2880:: ue “765:, :idade a tl
r .sui

aos leitores, diremos em resumo o queinas nlti- _ Parece que_vae emhm tractar-se de erigir na | h p q_ . Pl
l d o - i um

um¡ “na“ tem [,"mo de mai. ¡nteresannge_ capital o memoria do imperador o senhor D. Pe- ç Dum") com a sua 95l1m§› 1,¡ '0 pm' es' 0
m'",

N¡ “um de 26 do me¡ passado ante¡ da or_ ;ii-.q IVPuIn monugwnêqcondiãnp dels seus_ atdtos tell-meio , e agradeçã smceràimente _OS Preço 100 rs_ a . “h, !

dem do dia, requereu o sr. deputado José Maria '3' 09v “1'“ e“” 'P 0¡ eXP°_“ a Pe ° ml"“ 0“0 va lOSOS serviços que e prest ram varias _ ' v ' “xi,-

W323““ °°"'PÍ52,22¡te.?§âiíl"âñ§3”ê'àtãêm a @esta decorrer““ ele”“ mile se em mas as [mms do i'
ca ess¡ ele 'ai em a ssoa eiieor-

l

v a _ 3 .

regada dia contgeocionar o regulamenafo da lei de Peln ea!“ de le¡ “(3.2 d? j“lho (1° 1862 a le“*f'l' name.“te grata' logereceüdoÍlhes seu ame'
. ;12“

credito pre dial, requerimento que foi approvado os creditos_eatraordmarios que fossem necessarios presumo na Gaplla aque e lmPBHO-
_ _ . _ .a

pela camara,
para se erigir um monumento dedicado ú. mc- *-------'_'_

""_-"_. Rm de ,o y

0 sr- Thomaz Ribeiro interpeuou novamente 3'01“““ d** S- M- 1- ° "nha-D Pe“” Vende-so nm bilhar em lllllll0 bom vae ooo¡- maa tm¡ a

o governo sobre um facto praticado em Pai- IV;

a nova -gnlem MARIA, up¡ *zoa-2

_. . Considerando .que _este monumento é_ uma uso_ panel]de compralm

divida nacional, caia satisfação não deve adiar-sc . . . . .

po.. mas tempo; I _ nesta_ redacção, quo aqui se lho (liral

com quem dove para osso tim (anton-íConsiderando que o projecto que começou

a executar-se nito corresponde a alta signilicaçño

a ue era destinado, nem reu'ne as condições in- ,

.in ispensaveis em relação á. arte; o '

Considerando que g memoria dos grandes e

gloriosos feitos devo ser perpetuada 'por monumen-

tos, em que a arte se ostenta na sua mais nobre

e elevada expressão :

' Ha por bem S. M. El-Rei ordenar que a

connnissito corupeteute faça demolir o pedestal

' recebe carga e passa

ros, a pagar aqui ou no Riot '

Janeiro. Este navio torna-ss .' .da SÉ

coinmendavel pelos bons commodo e trata¡ ..4,

que tem para os passageiros. Trata-se com M - a ' ' '

Pereira Penna & 0.“, praça de Carlos No o ,_

n,° 132.
i^

É
.
”

D .
.
.
.

C

'
m

va pelo administrador do concelho que, segundo

s. ex.l disse, invadiu com força armada a sala

em que eo proeodia á eleição -dos quarenta

maiores contribuintes, prendendo alguns eleitores

para tirar a maioria á opposição. Este facto

consta da~acta approvada pela assenibléa. Como

não estava presente nenhum dos membros do

gabinete', ñcou ainda sem resposta a interpella-

çito do sr. Thomaz Ribeiro.

O sr. Pinto d'Araujo chamou a attenção da

camara' sobre o estado anormal em que se acha o

districto de VillaReal, onde, no dizer de s. ex!,

todos os dias se manifestam rixas e desordens

  

. ,3.

 

tl l0jtl do JOSé Gamollás , dobai- lmsrousÀVEL:_M. adasíuíãáa P¡ '-

xo dos arcos. vende-se calçado. ;automatica nenem».

l lanto para homem como para sonhou. me, DE s_ mw, -a


